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OBSERVAÇÕES DE INIMIGOS NATURAIS DA COCHONILHA VERDE NO CAFEEIRO EM 2006 
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O café representa um setor importante no agronegócio brasileiro possuindo uma produção com mais de 30 milhões de sacas. Uma busca do setor é a redução de custo para maior competitividade no mercado e também com marketing do produto. Uma das formas de redução de custos é a adoção do manejo integrado de pragas, que favorece a planta, fazendo que ela resista melhor ao ataque das pragas. Dentro do MIP a correta identificação da entomofauna presente no cafeeiro, evita equívocos que pode levar na redução da população de inimigos naturais. Além de poder fazer desta preocupação ferramenta de marketing. Os inimigos naturais muitas vezes podem por si só manter a infestação de pragas controladas. A cochonilha verde, quando em alta infestação, causa grandes prejuízos ao produtor. Assim este trabalho objetivou observar qual a participação de inimigos naturais na redução da população da cochonilha verde do cafeeiro no ano de 2006. Esta pesquisa foi realizada em lavouras de café no município de viçosa. Para tanto, realizaram-se avaliações semanais. Foram observadas as cochonilhas mortas por himenópteros parasitóides em todas as fases do ciclo de vida. Verificou-se na face adaxial das folhas, que a maior ação de himenópteros parasitóides sobre a cochonilha verde ocorreu na fase ninfal (90%) com baixa incidência de parasitóides sobre adultos desta cochonilha (10%). Já na face abaxial das folhas a maior ação de himenópteros parasitóides ocorreu na fase ninfal (100%) não tendo incidência de parasitóides sobre adultos. Durante a fase ninfal da cochonilha verde a maior ação de himenópteros parasitóides ocorreu no 2º instar (75,62% na face adaxial e 100%na face abaxial). Portanto a ação de controle de himenópteros parasitóides da cochonilha verde Coccus. Viridis ocorre principalmente por espécies que injetam seus ovos em ninfas de 2º instar. (CNPq) 

